
JOVENS NÃO SE SENTEM PARTE 
DO PROCESSO DECISÓRIO 
NOS PARTIDOS POLÍTICOS: 
AS ESTRUTURAS DE GOVERNANÇA 
DOS PARTIDOS GERALMENTE SÃO 
POUCO TRANSPARENTES, 
BUROCRÁTICAS E CENTRALIZADAS.

EXISTEM 33 PARTIDOS NO 
BRASIL, NEM SEMPRE OS 
JOVENS QUE SE FILIAM 
ESTÃO DE ACORDO 
COM SUAS PROPOSTAS, 
MAS PRECISAM DAS 
LEGENDAS PARA PARTICIPAR 
DE ELEIÇÕES.

OS CAMINHOS PARA A PRÁTICA 
OS PROCESSOS DE FORMAÇÃO POLÍTICA PREPARAM OS 
JOVENS PARA DIFERENTES FORMAS DE ATUAÇÃO: 

ARTICULAÇÕES EM REDES: A SOLUÇÃO DE PROBLEMAS VIVIDOS NO 
TERRITÓRIO MOBILIZA JOVENS COM CONHECIMENTOS DIFERENTES PARA MUDAR 
LOCAIS ESPECÍFICOS POR MEIO DE COLETIVOS E SUAS REDES. O PERTENCIMENTO, A 
TROCA DE EXPERIÊNCIAS E A PROTEÇÃO CONJUNTA CONTRA VIOLÊNCIAS FORTALECEM 
ESSE MODELO DE ATUAÇÃO. ALGUNS EXEMPLOS DESSE TIPO DE ATUAÇÃO PRESENTES NA 
DISCUSSÃO: 

 REDUÇÃO DE DANOS NO USO DE DROGAS NO CENTRO DE SÃO PAULO; 

 DESENVOLVIMENTO LOCAL E PROTEÇÃO DO MEIO AMBIENTE NA ZONA NOROESTE DE 
SÃO PAULO. 

O Centro Ruth Cardoso reuniu líderes de partidos, filiados, ex-filiados, pesquisadores, ativistas e educadores para 
discutir a formação política das juventudes atuais. Neste encontro ficou claro que o diagnóstico é um consenso: os 
partidos têm dificuldade de se renovar e incluir os jovens. Ao mesmo tempo, há uma demanda das juventudes por 
espaços menos hierarquizados e menos tradicionais para desenvolver seu ativismo. Os desafios são muitos. 

ATUAÇÃO 
RELIGIOSA: MUITAS 
INSTITUIÇÕES 
RELIGIOSAS PRATICAM 
SUA FÉ POR MEIO 
DE AÇÕES DE 
SOLIDARIEDADE 
EM COMUNIDADES 
DE BAIXA RENDA 
E PROJETOS 
VOLTADOS A 
QUESTÕES SOCIAIS 
PRESENTES EM SEU 
GRUPO RELIGIOSO. 
EX. PROJETOS DE 
COMBATE À VIOLÊNCIA 
CONTRA A MULHER E 
DE PROMOÇÃO DOS 
DIREITOS HUMANOS. 

POLÍTICA PARTIDÁRIA: ALGUNS 
PARTIDOS TÊM DEPARTAMENTOS 
ORGANIZADOS ESPECIFICAMENTE 
PARA OS FILIADOS JOVENS. 
OUTROS BUSCAM INCORPORAR 
REPRESENTANTES JOVENS NA 
SUA DIRETORIA, OU EM CARGOS DE 
ASSESSORIA E DE COORDENAÇÃO. 
OS JOVENS QUE ATINGEM A IDADE 
MÍNIMA EXIGIDA PARA CARGOS 
DO EXECUTIVO E DO LEGISLATIVO 
PODEM CONCORRER A ELEIÇÕES 
POR MEIO DE CANDIDATURAS 
INDIVIDUAIS E COLETIVAS, 
MAS DEPENDEM DA PRÉ-
APROVAÇÃO PELA DIREÇÃO DO 
PARTIDO, O QUE SE RELACIONA À 
FORÇA POLÍTICA E ÀS RELAÇÕES 
DAS PESSOAS INTERESSADAS. 

 A PARTICIPAÇÃO NOS 
PROCESSOS DE TOMADA DE 
DECISÃO DOS PARTIDOS E AS 
CANDIDATURAS DE JOVENS 
AINDA SÃO EXCEÇÃO. É 
POSSÍVEL DEMOCRATIZAR 
OS PARTIDOS E AUMENTAR 
SUA CONFIANÇA PERANTE OS 
JOVENS?

 OS PARTIDOS PRECISAM 
APRIMORAR SEU CONTATO 
COM OS JOVENS, 
DESENVOLVENDO 
LINGUAGENS PRÓPRIAS, 
ACESSO, ESCUTA, 
RUPTURA DA HIERARQUIA 
E NOVAS FORMAS 
ORGANIZACIONAIS. 

 OS PROCESSOS 
FORMATIVOS MUITAS 
VEZES NÃO TRATAM DE 
CONCEITOS E VALORES 
CAROS À DEMOCRACIA. 
COMO TRATAR DESSES 
ASSUNTOS SEM 
CAIR NO DISCURSO 
POLARIZADO?
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ERAM JOVENS NAS 
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QUEDA DE 50% NA 
PARTICIPAÇÃO 
DE ELEITORES 
JOVENS DE 17 ANOS 
ENTRE AS ELEIÇÕES 
DE 2018 E DE 2020.* 
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PARA ALÉM DA 
POLÍTICA PARTIDÁRIA, 
OS JOVENS 
ENCONTRAM 
OUTRAS 
MANEIRAS DE SE 
FORMAR E ATUAR 
POLITICAMENTE.

Juventudes e formação política

A FORMAÇÃO POLÍTICA DOS JOVENS
OCORRE PRINCIPALMENTE DE QUATRO MODOS:

POR MEIO 
DE CURSOS 
ESTRUTURADOS 
POR PARTIDOS 
POLÍTICOS E 
MOVIMENTOS DE 
RENOVAÇÃO POLÍTICA, 
QUE APRESENTAM 
UM CURRÍCULO QUE 
ABORDA ASPECTOS 
PARA TER UM BOM 
RESULTADO NAS 
ELEIÇÕES E UMA 
ATUAÇÃO POLÍTICA 
EFICAZ.

NO ÂMBITO DO ENSINO 
MÉDIO EM COMPONENTES 
CURRICULARES E NA 
PRÁTICA DE ORGANIZAÇÃO 
DE COLETIVOS COMO 
GRÊMIOS. COM A SAÍDA 
DA SOCIOLOGIA DO 
CURRÍCULO, ESSES 
CONTEÚDOS PERTINENTES 
A UMA ATUAÇÃO SOCIAL E 
POLÍTICA FORAM DILUÍDOS 
EM OUTROS COMPONENTES 
CURRICULARES, BUSCANDO 
O ENGAJAMENTO CÍVICO E 
A POLITIZAÇÃO.

POR MEIO DO PRÓPRIO 
ATIVISMO SOCIAL, 
ONDE A ATUAÇÃO 
NA DEFESA DE 
DIREITOS ACABA POR 
CONSOLIDAR UM SABER. 
A PRÓPRIA PRÁTICA 
DE ATUAÇÃO EM PROL 
DE ALGUM DIREITO 
VAI ENSINANDO OS 
CAMINHOS MAIS
VIÁVEIS DE SE 
RELACIONAR E 
IMPACTAR NA POLÍTICA 
LOCAL.

POR MEIO DA 
PRÁTICA 
RELIGIOSA, NAS 
QUAIS LIDERANÇAS 
CONECTAM 
O DISCURSO 
RELIGIOSO COM 
ASPECTOS DE 
JUSTIÇA SOCIAL, 
COM LINGUAGENS 
E ABORDAGENS 
PRÓPRIAS. 

O CENÁRIO ATUAL

 OS JOVENS SÃO TRANSFORMAÇÃO, 
DIVERSIDADE, POTÊNCIA. SEU 
ENGAJAMENTO CÍVICO NÃO ESTÁ 
RESTRITO À ATUAÇÃO NA POLÍTICA 
PARTIDÁRIA. A ATUAÇÃO NA DEFESA 
DE DIREITOS ESPECÍFICOS E NA 
POLÍTICA LOCAL TEM VALOR EM SI, 
MAS COMO TRANSFORMÁ-LA EM UM 
PROJETO DE PAÍS?

DESAFIOS
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